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N O T Í C I A S
Zico —
Você me pede íotícias do Bra 

Sll, e a primeira coisa a lhe in­
formar é que Joaquim Jose da 
Silva Xavier morreu a 21 de abril 
pela independência do Brasil, 
mesmo porque foi traída e nãc 
traiu latnais a Inconfidência de 
Minas Gerais Além disso o Zé 

que p casado com um 
peixão levou sua mulher pra co­
nhecer p batalhão- no dia seguin- 
té, por ordaro do major, foi pro­
movido a cornetelró-mói Ainda 
no terreno nrlitar está sendo 
muito falado o caso do Zé Peque­
no, que era um soldado de mor­
te, batia na mulher e no tam- 
bôr, e era pequemoo e enganador 
TambAm o caso daquele cato que 
saia bem da minha pedrada e 
hoje não é mais gato. é tam 
borim.

Meu caro Zico. a historia da 
maçã é pura fantasia. Pra quê 
velho quer brôm? Eu quero é me 
rebolar. Garrafa cheia eu não 
quero ver sobrar Deixa as águas 
rolá Eu não sou água pra me 
tratares ass*m só na hora da 
sêde é que te Lembras de m m 
Uma rnolhpt cie máu pensar des­
trói até uma ração oue-do mo1' 
meu coracão E- hoje que eu vou 
me acabar am^nhô eu não sei sr 
eu chego até lá Pqra esoureei 
acuêle amor Deus é que sabe o 
que eu passei Tenha pena de 
num não nosso me's Um sujeito 
que era gago entrou no botequim 
a mulher que é mulher não quei 
saber de briga Ba‘ e o bumbo 

i Zico, bate p bumbo deixe o bum­
bo arrebentar, eu quero é me re­
bolar.

E para terndnar, uma informa­
ção de última hora: pau, pau, pe­
roba, foi o pau que matou a co­
bra. Em vista do que, adeus
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